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A Legião da Boa Vontade tem.se antecipado
no tempo ao proporcionar, ao longo de sua existência
de quase meio século, a educação básica às camadas
menos' privilegiadas da sociedade. !em sido _semp�e
essa a sua disposição: reeducar e nao apenas mstruir,
desenvolver e não simplesmente alimentar,

O Brasil de hoje repensa o ensino básico e deve
fazê-lo com firmeza de propósitos, pois, não há mes­

mo outro caminho para o verdadeiro progresso. No
princípio da década de oitenta, José de Paiva.Netto
deu grande ênfase a esse fato em .seus pronunClame�­
tos e artigos, o que mais tarde foi compilado e publi­
cado em 1991, no Manifesto da Boa Vontade:

"É na educação e instrução não há progresso.
Todavia educai e instruir não é somente ensinar a ler
e mergulhar nos livros. É, acima de tudo, iluminar a

inteligência para as funções harmônicas do hom�m na

sociedade. Isto será conseguido quando a cnatura
humana souber -ver, além do intelecto, com os olhos

.

do espirito. É necessário harmonizar o homem com a

vida, derrubar do pedestal a deusamorte, nome sob o

qual se esconde a demagogia prov�cadora da fome,
da miséria do infortúnio... Instruir, sem educar o

espírito, é diplomar bandidos.
, A _.

"As reflexões nos conduzem a urgencia da de­

mocratização do saber, da universalização do ensino.
A educação é o mais exigido e ó mais rentável dos in­
vestimentos sociais.

"Cremos que, com um esforço concentrado na

educação, será possível criar uma grande pátria, ,Par�
isso, ternos de começar agora, sem perder um s� mi­

nuto, somando os esforços do Estado e da socieda­
de".

"A escola é imprescindível, mas não substitui o
lar. O Estado e a sociedade têm de, unidos, gerir so­
luções para que as famílias criem e eduquem digna­
mente os seus filhos".

"Nossos empresários devem entender que de
nada lhes valerá a modernização das máquinas, se

não houver homens capazes de administrar-lhes � �':
sempenho. E que é impossível pensar:se numa ClVl�­
zação de. robôs que produzem, mas nao consomem .

Em Joinville, rua Pe. Antônio Vieira, 714_ Tel: (0474)
33-2202.
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Quirino - declarações oportunas
e muito preocupantes

Invasão bíblica no rádio

Em artigo intitulado
"Joinville não aprende", publica­
do pelo Hora H, em sua edição
de 09-02-95, o médico e vereador
Nelson Quirino denuncia a

existência de setores interesseiros
e corporativos que fazem lobby
contra a construção do Hospital
Infantil, um antigo anseio da co­

munidade joinvilense. O sóbrio

profissional médico e parlamentar
não dá nome aos bois, mas faz
crer que as pressóes têm origem
em colegas de profissão, mais in­
teressados em· faturar em cima de

cirurgias eletivas e não dar espaço
a uma eficiente assistência médica
básica à população. As oportunas,
mas preocupantes declarações de

Quirino merecem reflexão e até

mobilização da sociedade contra
uma possível investida de honens

que não levam em conta senão o

lucro, em detrimento da saúde e

bem-estar dos indivíduos.
A saúde pública em .loin­

ville, não é de agora,-_:.e assunto,
aparentemente, não levado a sé­

rio, porque, senão, vejamos: em

Curitiba há muito tempo que o

cidadão pode marcar sua consulta
no SUS via telefone, inclusive'be­
'ueficiando-se do serviço milhares
de joinvilenses. E aqui, o que te­

mos? Apenas atendimento nos

ambulatórios e, mesmo assim, as

consultas precisam ser marcadas
com antecedência incrível. Já

quando se trata de assistência es-

As emissoras de rá­
dio de Joinville foram in­
vadidas por programas re­

ligiosos, de produção e

responsabilidade de várias
denominações.

A Floresta Negra
AM transmite exclusiva­
mente programação reli­
giosa, exceto pela manhã,
quando entra no ar um in­
formativo demeia hora.

Depois da Floresta
AM, vem a Difusora. A
rádio leva ao ar vários

pecialízada, a situação torna-se
ainda mais grave. Tratamento
com cardiologista é algo inacre­
ditável, só para citar um exemplo.
Há consultas marcadas para abril.
E os segurados que pagam seus

impostos? Naturalmente que só
lhes resta esperar, Em relação a

exames especiais, C01110 ressonân­
cia magnética, ultra-sonografia,
endoscopias, densiotometria ós­
sea, etc., é um sonho obtê-los (a­
liás, alguns desses procedimentos
nem niesmo são cobertos pelo
SUS local).

Em época de campanha
eleitoral, o atual prefeito prome­
teu que os ambulatórios geridos
pelo Executivo Municipal funcio­
nariam ininterruptamente a� 24
horas por dia ..Mais de dois :11105

depois de sua posse, nenhuma

providência foi tomada . O que se

tem visto. na verdade, são longos
períodos em que os postos de
saúde ficam fechados, corno nos

feriados entre Natal e Ano Novo.
Carnaval, Páscoa. Nesses dias. os

pronto-socorros dos hospitais
São José e Regional ficam abar­
rotados de pessoas que podiam
tranquilamente receber assistên-;
cia ambulatorial, não havendo
necessidade de atendimento'

emergencial.

Dias atrás, um antigo co­

lega de rádio-jornalismo ponde-

programas de cunho reli­
gioso também. A Cultura
AM e a Colon, em menor

proporção, participam des­
se mercado em expansão.

Ameaçada pela cone -

corrência das seitas
evangélicas, recentemente

segmentos da Igreja Cató­
lica reagiram e puseram
no ar um programa de rá­
dio que divulga as ativida­
des das diversas paróquias
espalhadas pela cidade e

região. A Difusora AM é a

rou comigo que a desestruturação
da assistência médico-hospitalar
pública visaria obrigar as empre­
sas e pessoas físicas a recorrerem

aos planos de saúde, através do!

quais a classe médica obtém
maiores ganhos. Na ocasião duvi­
dei da suposição, mas hoje sou

obrigado a concordar com a. opi­
nião do ex-companheiro de traba­
lho. Algumas questões, de fato,
precisam ser examinadas.

o secretário municipal de
Saúde. Altair Carlos Pereira, foi
ou ainda é membro do COlpO di­
retivo da Unimed/Joinvílle. O
brilhante vereador, Bráulio Bar­
bosa. é diretor clínico do Hospital
Dona Helena, que se nega a ter
convênio com o SUS. O ex-ve­

reador e dirigente do Hospital
Regional, Amaro Joaquim Alves,
é proprietário de uma grande clí­

nica, em conjunto com outros co­

legas. Em vista do exposto,
impõe-se o questionamento: com
tantos interesses fora da saúde

pública, tais profissionais estariam
efetivamente interessados em as­

segurar à população assistência

médico-hospitalar gratuita e de
boa qualidade? Não podemos p�r'
em dúvida todos os profissionais
.de medicina, mas sejamos realis­
tas. Se houvesse uma previdência
eJequada, alguém ou empresa te­

ria disposição de desembolsar

emissora que fatura desses
católicos.

Segundo profissio­
nais do rádio joinvilense,
os' programas religiosos
rendem muito dinheiro

para as empresas do setor
a partir de investimento
zero. Além de. gerar di­
nl1eirrr'fácil para as emis­
soras, esses programas
eliminam despesas com

pessoal. Em vista desse fa­
to, caiu o número de pos­
tos de trabalho na radiodi-

somas razoáveis mensalmente pa­
ra pagamento de planos de saúde
oferecidos pela iniciativa privada'!
A não ser que se tenha muito di­
nheiro ou se deseje atendimento
diferenciado. qualquer pessoa de
bom senso deduzirá que a procu­
ra pelas cooperativas médicas e

seguradoras seria bem mais redu­
zida.

Quando o administrador
Mário Brehm, ex-secretário de
Saúde do município, impôs regra
e obrigou os méticos até a bate­
rem cartão, o espírito de corpo da

classe manifestou-se com indig­
nação. Mas se fizermos uma aná­
lise. sem paixão, da gestão de

Brehm durante o governo Luiz

Gomes, constaremos que a saúde

pública era mais ágil, com o apa­
recimento de obras e ampliação
da assistência na periferia.

Ninguém tem nada contra
o fato de os médicos obterem

maior remuneração nos atendi­
mentos particulares; seria tolice
tentar impedir esses profissionais
de agirem diferentemente. Porém,
suas lideranças devem olhar com
verdadeira preocupação para as

ne-cessidades da população caren­

te. Os joinvilenses que muito tra­

balham, têm salários baixos,
transporte coletivo sofrível, mere­
cenl acesso à assistência médico­

hospitalar.

fusão joinvilense.
Com o andar da ca­

ruagem, a radiofonia local
deixará de lado, de forma
efetiva, a prestação 'de ser­

viço e a informação. Aca­
bará por transformar-se
em serviço de alto-falante,
assemelhado aos das igre­
jas em dia de festa, Que
Deus tenha piedade do
nosso rádio empobrecido.
Na paz do senhor irmão .:

ITRANS·DECORE
TRANSPORTES E SERViÇOS LmA•.

Cargaspara Iodo·o .Pa/s
flua: Santos 138' -

.

sala I- JoinviBI/SC.

T'RANS
DECORE

TEL.: (0474) 22-6724
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Vice-govemador discute ampliação
do porto de São Francisco do Sul
O vice-governador

e Secretário de Obras
do Estado, 'engenheiro
José Hulse esteve em

São Francisco do Sul no
dia 23 de fevereiro dis­
cutindo a ampliação do
porto de São Francisco.
Acompanhado do Se­
cretário Adjunto, José
Anselmo

I

Gaio, foi re­
cepcionado pelo Prefei­
to Godofredo Gomes
Moreira Filho, pelo Su­

perintendente do Porto,
Engenheiro Arnaldo S.

Thiago li demais autori­
dades

.

e correligioná-
rios.

A reunião aconte­
ceu no auditório central
da administração do
porto e foi discutida a

situação operacional,
suas consequências e

posições, visando futura
ampliação. Neste dia foi
assinado o contrato pa­
ra execução da obra de
ampliação dos pátios de
conteinêres; que será
desenvolvido pela em-

presa Engepasa e pela
administração portuá­
ria.

Os cinco pátios
.terão uma nova área de
pelo menos 6 mil me­

tros quadrados, e rece­

berão serviços de dre­
nagem e pavimentação,
dentro dos melhores

. padrões técnicos de en­

genharia. Com a con­

clusão desta obra o Por" /
to de São Francisco do
Sul contará com uma

área total asfaltada para

conteiaêres. em tomo de
33.197 mil' metros qua­
drados.

Arnaldo S. Thia­

go, administrador geral
teve um'al audiência es­
pecial com o Secretário
de Obras e Vice-gover­
nador, José· HuJse,
oportum<!fade em que
discutiraen um. plano
global no sentido de
melhorar a operaeiona­
lidade, adequando as

necessidades do porto.

o primeiro baile francisquense
Para festejar o ani­

versário de sua mulher
Maria Coqueiro e inaugu­
rar o cravo (espécie de an­

tigo piano) que havia sido

importado diretamente de

Portugual, o Capitão-Mór
Manoel Lourenço de An­
drade após cinco anos de
convivência no povoado
que fundou oficialmente
em 1658 e viu elevar-se a

categoria de Vila já em

1660, resolveu realizar seu

primeiro baile oficial.

Para tratar dos deta­
lhes do evento chamou seu

genro Luiz Rodrigues Ca­
valinho. e seu particular
amigo e companheiro Ma­
teus de Castilhos. Na dita
reunião resolveram que a

festividade poderia ser

realizada no engenho de
arroz de propr.iedade da
família, localizado no largo
fronteiro à �apela de Nos-

sa Senhora da Graça, onde
hoje se encontra o Cíne­
Teatro Municipal.

A contratação da

orquestra ficou a cargo do
Capitão-Mór de São Vi­
cente, Gaspar Coqueiro,
pai da aniversariante, que
responsabilizou-se pelas
despesas da tocata e

transporte dos músicos, via
marítima, aproveitando o

mesmo veleiro que traria
os convidados especiais da

Capitania de São Paulo,
tais como João Luís Ma­
fra, Antônio Raposo Tava­
res, Lorenço Castanho
Taques e Antônio Pompeu
de Almeida, que acompa­
nhados de suas esposas,
aqui chegaram após seis

.
dias de cansativa viagem.

Feitas as necessárias
adaptações no engenho de
arroz, tal como a cons­

trução do assoalho de ma­
deira destinado à pista de

dança, o palco para a

apresentação da orquestra,
as mesas e bancos para
acomodação dos convida­
dos, o retoque e limpeza
dos banheiros, a ornamen­

tação do salão, foi o cravo

transportado com muito
cuidado, em um carro de
boi, desde a residência do

Capitão-Mór até o local da
festividade.

o grande dia che­

gou finalmente, 06 de se­

tembro de 1663, deve ter

ficado na lembrança de
todos os que tiveram a fe­
licidade de participar do

primeiro e memorável bai­
le da vila francisquense,
desde a homenageada até
os demais convivas, como
as famílias de Francisco
Fernandes Ortunho,
Antônio Francisco Fran­

cisques, João Dias de

Anão, Vicente de Arrio­
los, Francisco Alves Mari­
nho, Afonso de Lian Lôbo

e Valéríe Lamin que sefez
acompanhar de sua jovem
e linda filli.a Ana Lamim,

.

que atilOS
.

depois, casada
com Manoel Velho, foi
barbaramente assassinada

pelo despético Capitão.
. Domingos Francisco Fran­
cisques, o Cabecinha,

AlélililJ das bebidas

importadas da França, o

anfitrião Manoel Louren­

ço de Andrade, mandou
servir aos convidados deli­
cioso vi_e de laranja
produzido) eIDJ sua fazenda,
príncipeísnenre. para os

homens, e a tradicional e
gostosa gengibirra para as

senhoras e senhoritás.
Assim. aconteceu,

animado e elegante o pri­
meiro baIDIe social do pas­
sado francísquense.

DAuao STAZAK
Diretor de €'ultura e

Pesquisador
São Francisco do Sul

, Aumentou o movimento noPorto�e �ão Franci�co
São Francisco do Sul - A nova administração

do Porto de São Francisco está contente com a mo­

vimentação de janeiro, acima da capacidade e das ex­

pectativas "Com crescimento ascendente muito bom".
O desempenho, em conjunto com os trabalhadores
"tendeu a demanda de importação e exportação",
afirma o chefe de gabinete.Paulo Maluche.

Para este mês, a programação de recebimento
é grande. O porto conta atualmente com apenas qua­
tro berços de atracação que estão constantemente

ocupados. "O granel chega a permanecer de seis a oi­
to dias para carga e descarga, enquanto uma ope­
ração de contêineres dura até no máximo 10 horas,
dependendo da quantidade e pode ser operado com

chuva", explica o chefe de gabinete.
O diretor geral do porto, engenheiro Arnaldo

S. Thiago, foi a Brasília tratar de assuntos que possam
resolver os problemas atuais. No final do mês Thiago
terá outra reunião no Distrito Federal para tentar

agilizar os dois projetos de ampliação do porto que
estão para ser aprovados.

"Se os projetos, hoje em andamento, se concre-

tizassem daria para operar sete bérços"· conta M31u_'
che. Sete navios seriam atendidos ao mesmo tempo,
dobrando a capacidade atual. Segundo ele, os proje­
tos dependem de verbas federais e da pancería com a

empresa Ceval. A administração do porto está em

conversações iniciais com a empresa para o aumento
de mais dois berços com o auxílio téenfco do grupo
Batistella,

A burocracia e trâmites legais dos projetos que
estão no governo federal podem prolongar a am­

pliação por até um ano. "Apesar do grande empenho
do governo estadual e secretaria dos Transportes para
que o porto receba os atendimentos aecessários", O
crescimento da movimentação de carga e descarga
exige a compra de equipamentos mais modernos e

atualizados para ajudar na agilidade.
"Por seu desenvolvimento de 1994 para cá, COIQ

certeza, o porto não pode parar no programa. de ca­

pacidade de contêineres. Até porque o M�rc(iJsul está
aí e o porto oferece condições excepcionais em ter­
mos de Santa Catarina e Brasil", esclarece Maluche.

Festilha já tem
sua Rainha 95

.
.

o local não poderia ser melhor. O circo voador mon­
tado no Aterro do Mercado Municipal. Foi bem ali, no dia

.

18 passado que a Secretaria de Turismo tendo'a frente :.0
competente Osvaldo Zattar Filho e Rossine Petrus Ga�ar
de Abreu, editor geral do Jornal A Ilha, elegeram a �amha
da FestiIha 95. Um ótimo público lotou as dependências do
Circo. Uma comiSsão julgadora formada por ilustres perso­
nalidades de São Francisco, escolheu a rainha Evelize Kru-

. ger da Costa Rocha, oportunidade em que representava a

empresa World Service Turis�? Em segu�do lugar, �omo
primeira princesa a bela Patrícia Rosa Schíessl, da Litoral
Agência�a Ltda, e em terceiro lugar Rafaela Hoepf­
ner. As eleitas receberam vários prêmios como viagens a

Porto Seguro, jóias, entre outros prêmios.

�----------�----------.-------------------

CÂMARA MUNICIPAL
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João Cândido da Silva
:Sala das Sessões, em 09 de Janeiro de 1995

Sidnei Macedo
Presidente

I·

Sigo agora uma vida diferente,
bem sei que cansarei na caminhada,
Pois vou em direção ao sol nascente,
Na esperança inútil da alvoràda.

Amargu.ra-me de ti ficar ausente,
Porém vou em Busca da dura jornada'
Encontrar o esquecimento que faz bem a gente,
Afim de aliviar minha alma espedaçada,
E seguirei assim passo após passo,
Procurando o esquecimento, único conforto,
Nas gotas de suor do meu cansaço.

Mas levarei sempre comigo esta saudade,
A lembrança se um amor já morto ...

Na viva chama da fatalidade.

�----------------------------

'r.lerá/io IohrbadJe,
Clínico - ginecologista.

Rua Max Colin - 1.115
Tel.: (0474) 33-1575
ATENDIMENTO:

" Segundas - quintas -1Oh. às 11h30min.
Terças, quarfas, sextas -14h30min. às 16h30min.
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Leptosptrose-
1. O que é Leptospirose?
A Leptospirose é uma doença
grave, causada por um germe.
existente na urina dos animais,
principalmente dos ratos e ca­

mundongos (Leptospiras).
2. Quais os sintomas?
Começa de repente. No início se

parece com uma gripe e os primei­
ros sintomas são: febre, calafrios, .

dor de cabeça, mal-estar" desâ­
nimo e dores pelo corpo. E uma

doença perigosa e pode matar!

3. Como se transmite?
A Lcptospirose está presente na

. urina dos ratos e outros animais,
e pode contaminar as águas de

córregos, lagos e principalmente
das enchentes e aguas paradas.
A Leptospira pode penetrar no
corpo através de machucados (fe- .

.

ridas) ou até mesmo da pele sa­

dia, quando a pessoa fica muito

tempo dentro da água. Pode tam­
bém haver contaminação através
da boca por alimentos ou água
contaminada com a Leptospira.
Os animais domésticos podem
contrair Leptospirose e tomam­
se transmissores da Leptospira
através da urina contaminada.

4. Como evitar?
. 4.1. Antes da.enchente

.

Combatendo os ratos você com­

bate a Leptospirose: .

- mantenha seu quintal limpo,
evitando o abrigo para os ratos;
--'- não jogue lixo em terrenos bal­
dios;

.

- coloque o lixo em latas (lixei

Tas) com tampas ou em sacos plãs
ticos para serem reclhidos pela.
roleta pública;. .

- guarde os alimentos em .reci-
• I

pientes com tampas; ..
- use botas e luvas quando estr­

ver trabalhando em áreas de en­

chentes ou em locais onde possa
haver água contaminada: túneis,

. galerias, banhados etc.;
- vacine os cães contra a Leptos-
pirose; .

- mantenha a limpeza rigorosa
de cozinhas e despensas, pois são

l� preferidos pelos ratos;, .

- higiene dós ammars domésti­
cos e das instalações a eles desti­
nadas;
-tampe os buracosda casa, pois
são locais que facilitam a entrada
dos ratos;

4.2. Após a enchente
-após a enchente, faça a limpeza
da .casa (teto, paredes, móveis e

chão) com água sanitária, na pro­
porção de 1/100 (1 litros: de água
sanitária para.Iíãl litros de água)'
utilizando botas e luvas de pro­
teção;
-inutilize os alimentos que esti­
veram em contato com a água da
enchente, pois podem estar con-
taminados;

.

-a água de beber deve ser fervi­
da durante .15 .minutos, se não
houver água tratada (CASAN);
-para a água de beber pode ser ..

·utilizada ainda 2 gotas de hipoclo­
rito de sódio a 2,5% para cada
litro de água ..

Cinqüenta por cento

das mulheres que vão ao

médico, queixando-se de
dores na relação sexual,
tem vaginites, As outras,
50%, porém, são de origem
emocional, especialmente o
vaginismo que são con­

trações involuntárias dos
músculos internos e exter­

nos da vagina, que toma a

penetração extremamente

dolorosa e muitas vezes

impossível.
O vaginismo é a forma

inconsciente que algumas
mulheres encontram para

. se defenderem do ato se­

xual, dizem os especialistas.

Existem várias causas

que podem levar a procurar
essa "defesa" como uma

educação rígida, carregada
de preconceitos contra o

sexo; desajustes sexuais
com um parceiro inábil; ou
dificuldades de chegar ao

orgasmo, por um outro fa­
tor.

.

Mesmo quando o pro­
blema estieer ligado.a cau­
sas' físicas, infecções crôni­
cas, hímem rígido ou des­

proporção de tamanho dos

órgãos genitais, o vaginis­
mo parece ser sempre uma

.
reação involuntária à dor.

CALENDÁRIO DE VACINAÇÃO
IDADE VACINAS OBSERVAÇÓES

Na maternidade ou 8CG INTRADÊRMICO (contra tuberculose) . ,. dose o Ministério da Saúde passou a recomendar recentemente

(1993) a aplicação rotineira de segunda dose de BCG

intradérmicb aos 6 aros de idade. medida que promove
•

proteção adicional. contra a hanseníase (lepra).

com 1 mês

Vacina contra hepatite B - " dose

2 meses

TRiPLlCE (contra tétano, ditt�ia e coqueluche) - ,I dose

SAB1N (contra poIi�lelile) . " dose.

Vacina contra he�tite B . 2f dose
.

Vacina contra meningite tpor Haemophilus • t I dose-

·TRiPLlCE - :?II dose

Vacina contra hepatite B - 3' dose
4 meses ,

SABIN - 21 dose
,

Vacina contra meningite por Haemophilús - 2' dose

TRIPlICE - Ji! dose

6 meses SABIN - 3' 'cose.

Vacina contra meningite por Haemophilus . .,_ dose

7 meses Vacina contra hepatite s-
De acordo com a vacina utilizada, outros esquemas

podem ser adotados

8 meses Vacina contra hepatite B

Recomende-se a aplicação de segunda dose, de

preferência trtpílce virai (contra sarampo, rubéola

e caxumba) aos '5 meses de idade.

9 meses vacina contra sarampo

13 meses Vacina contra hepatite B - Jf dose,

Tnpüce Vira! (contra sarampo, nrbêola e caxumba)

� �_�c_,n_ac_on_�_m_en�,ng�ne�po_'_�_em�op_hilu_s_,_e��,��� ___

'5 meses

TRíPLICE . , Q reforço

18 meses SABIN - .19 retorço

Vacina contra hepatite B . reforço.

• Outros esquemas podem ser adotados. de acordo com o eco de vacina utilizada '(a cnténo médico). Se a vacinação contra menírqlte por

baemoetuius. for «ucraoa entre 7 e 11 meses de 'dade. deve-se mdcar duas doses Iniciais com intervalo de 2 meses e reforço com

15 meses de Idade.-- Se a vacmaçào for iniciada entre 12 e 1� meses de Idade. acnca-se dose úmca ou duas doses. com

Intervalo de 2 ou 3 meses

H De acorde com o tipo de vacina unnzaoa. outros esquemas podem ser adotados Em recérn-nascrõcs de mães potaocras do vmrs hepatte-B.

a pnme.ra cose ceve ser aoncaoa na rnaterrsdace

Não espere perder muito
Não espere perder sua sanidade
Sua liberdade ou a própria vida
Ingresse hoje mesmo em Narcóticos
Anônimos
Em Breve em Joinville

OXIFERRO
COMÉRCIO DE FERROSOS E

'

NÃO FERROSOS OXIFEf.AO LTDA.
Prestação de Serviços em Oxicortes
Serra Mecânica GuilbotiDa

. Admi�Ís"lIção: ReDato f\u:k .

R. Ministro Luiz Galolli - 466 - "'1.: (0474) 33-0006

Levante o
seu astral
Utillze todas as forças

.

praticando sempre o bem

abraçando o teu próximo
sem nunca ferir ninguém
você encontrará a chove

.. do amor que o mundo tem

IONAIDO
CONTABIUDAD[
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.Ponto de encontro
Antecipação
Salarial

Os empresários Luiz e Anselmo
Batschauer, do Grupo Cipla, constan­
temente reúnem-se no Restaurante
ínus. Com a mesa cheia de documen­

tos, falando em língua inglesa, aparen­
temente debatem assuntos relaciona­
aos com a situação e o futuro da hol­
aing.,

A Cipla acha-se em concordata
reventiva e os irmãos Luiz e Ansel­
o chegaram a estar'detidos no quar­
el da Polícia Ambiental, em prisão
determinada pela Justiça Federal, de­
vido à sonegação de i�postos.

Executivos da Cipla revelam que
a empresa recupera-se satisfatõria­
mente, com um faturamento ascen­

dente, ao mesmo tempo que foram
reduzidas as despesas de custeio. O
clima é de otimismo, tanto em relação
ao cumprimento dos compromissos fi­
nanceiros com os fornecedores, quan­
to em relação à quitação dos débitos
junto ao fisco.

' -

Joinville só tem a ganhar com o

saneamento em crescimeno da Cipla,
desmembrada do Grupo Hansen, nos
anos de 1980.

Através de acordo
entre os Sindicatos de Tra­
balhadores e patronal dos
Condomínios de Joinville,
os empregados de edifícios
comerciais e residenciais
estão tendo antecipação sa­

larial de dez por cento, re­

troativa a janeiro. O adian­
tamento salarial é faculta­
tivo e' se concedido, será
descontado na data-base
da categoria, em maio.

Rolando lsler, Presi­
dente do Sindicato Laboral,
assegura que a negociação
direta com a entidade sin­
dical patronal deve melho­
rar o nível dos salários da

categoria. Hoje o salário­
normativo é de 2,2 míni­
mos.

Reexame

Os revendedores de'
veículos automotores usa­

dos. em Ioinville, em sua

maioria, estão esperando
.uma acomodação do mer-'

cada para somente depois
manifestarem opinião defi­
nitiva sobre a evolução das
vendas de automóveis.

Fonte da Associação
do se.or acha, em princtpio,
que o aumento de impostos
sobre produtos industriali­
zados de 0,1 para oito por
cento dos Ca/7'OS populares
pouco vai mudar a si­
tuação do mercado. É es­

perar para ver de que ma­

neira vão se acomodar as

abóboras no andar da car­

ruagem.

Fim do Anonimato

Microempresas . vão
sair do anonimato, segun­
do previsão de diligentes da
Associação do setor - Ajor­
peme. O alívio da asfixia
tributária anima pequenos
empresários a regulariza­
rem sua situação.

Necessidade de
Mudança
Em sucessivos arti­

gos, publicados pelo lomal
Hora H, assinados por ve­
readores de todos os parti­
dos com representação no

legislativo municipal, há
uma caractetistica comum

- a critica ao imobilismo
que paralisa o desenvolvi­
mento de Ioinville. Enfo­
cam, pois, a necessidade de

mudança nas idéias e po­
sições dos homens que de- '

cidem na maior cidade de
Santa Catarina.

tas de luz emitidas pela Ce­
lese. São mistérios..

Situação
Constrangedora Seguradoras

Usurpam
A situação de dispu- Quem tem seguro de

ta porpoder em alguns sin- automóvel e pagou as
dicatos de Ioinville geram complementações' para
uma situação de constran- aumentar a cobertura, a

Há preocupação gimento que afetam de' partir de novembro do ano
substantiva de parte de to- f0I111a negativa o moral dos passado, bancou o bobo.
dos os parlamentares com trabalhadores. Em vista da Naquele penedo, os veicu­
relação ao [uturo de nossa flagrante competição entre los tiveram uma alta ex­
cidade. Porém, nenhum dirigentes sindicais, acaba traordinâria, absurda. As
dos textos ousou apontar os . por haver uma resistência complementações propos­
responsáveis pelo imobi- de parte dos operários em tas pelas companhias, visa­
iismo. A exceção foi artigo se filiarem a essas entida- vam proteger seus clientes.
publicado assinado pelo des. O pior de tudo é que o Hoje, porém, que o

advogado Newton Battistti vulgo, por falta de infor- valor dos automóveis 1'01-
que substituiu temporaria- mação, generaliza uma tau a níveis aceitáveis, as
mente Nelson Quirino na visão equivocada do mo- mesmas empresas não fa­CâmaraMunicipal. vimento sindical, enfraque- vorecem sua clientela com

cendo a organização das devolução do dinheiro, en­
diversas categorias. quanto se limitam a paga-

rem pelos vetculos, em caso

de perda total, apenas o va­

lor de mercado. Assim,
quem tem uma cobertura

Os bairros de Join-' de 12 mil l-eais para um

vil/e estão necessitando de cano de 8.500, será benefi­
maior atenção de pane da ciado com o segundo valor.

Prefeitura Municipal, espe- Além disso, terá que
cialmente no que diz respei- fazer lama em frente às se­

ta à pavimentação de tuas guradoras pam conseguir
importantes da periferia. receber o dinheiro que lhe

No Iruiú e Boa Vista
.

couber, em caso de perda
há luas que precisam de pa- talai.

vimentação, algumas das Enfim, o consumi­

quais fazem a interiigação dor que continue sempl'l!
entre os dois bairros. UIII perdendo e as companhias

. exemplo é a rua Victor enriquecendo cada -vez

Konder, uma calamidade. mais. E a lei do mais fone.

O Hora H cumpre o

seu papel abrindo espaço
para a exposião de idéias
de pane de todos os setore�
da sociedade joinvilense. E
tempo de identificar as

causas do imobilismo e

não apenas atacar os efei-
tos.

/

Mais Atenção.

Horário de Verão'

No domingo, 19,
terminou o horário de
verão. O govemo anuncia
economia de energia da

.

ordem de dois por cento. O
detalhe é que não se obser­
va o mesmo efeito nas con-

IMOBILlÁRlfi Cláudio We/ier
• Vende: Terrenos Residenciais

Pelos melhores preços
• Imóveis: Um ótimo investimento

,�.> Tel.: (0474) 4B-��33 - 33-S33� .

Balneário Barra do Sul - Joinville

I
Especialista em

cornologia
O Brasil já tem um especialista em cor­

nologia,
.

ciência recentemente criada e que
estuda a situação psicológica dos homens e

mulheres vítimas de traição. O psiquiatra-Lu­
ciano Campos dos Santos, um paulista, que
escreveu um livro a partir de cerca de 300 ca­

sos de cornos atendidos em seu consultório.

No livro de mais de 200 páginas, o psi­
quiatra identifica três categorias básicas de
cornos - corno manso (aquele que se confor­
ma com a situação), o corno bravo (caracteri­
za-se pela violência da reação quando toma
conhecimento da traição de que é vítima) e

indivíduo "unicórnio", que aceita os chifres
como coisa natural da vida e faz um auto­
exame de sua postura no que se refere a seus

relacionamentos interpessoais.
O livro propõe, ainda, uma terapia de

"descornificação" .

Em artigo publicado pelo Jornal
Hora H, o médico e vereador do PSDB,
Nelson{iuiriilo, denuncia que há
setores pressionando no sentido de que
o tão sonhado Hospital Infantil deJoin­
ville não saia do papel. Interesses escu­

sos e corporativistas podem impedir que
a população infantil do maior município
do Estado seja adequadamente assisti­
da.

As afirmações do excelente Verea­

dor, contidas no artigo "Joinville Não

Aprende", merecem mesmo uma in­
vestigação , do poqer Legislativo, 'afim
de que os homens �ue Wabalham contra

o bem-estar da coiliunidade joinvilense
sejam desmascarados. O parlamentar
que, aparentemente, não se deixou mi­
nar pelo" extremo corporativismo de
seus colegas, deve propor, na Câmara
.de Vereadores, uma comissão para in­

vestigar quais Os objetivos das pessoas
que não desejam para Joinville o Hospi­
tal Infantil.

A retidão de Quirino precisa ser

imitada por outros Vereadores e profis­
sionais das diversas 'áreas.

SOPEitMERCfiDO
BINI-

• ChelJ'"spmw 20 lÚIIs
• .Aceita Tl&ketsAl#nmt4lflÚ'

• EntregagmtuíttHôdos os diIu.
Sist� disque-meruuIo

26-2774
lVcêpelÚ, sua mlrc4doria, é entregue sem

custo adi&ional.
• SupermercadoBini

RMR. Petrópolis, 668 - 111.: 26-2774
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Surpresa
desagradável'

Mutuários do
Sistema Financeiro da
Habitação, que têm
imóvel financiado pelo
Besc, estão tendo sur­

presa desagradável.
'Algumas prestações,
cujos imóveis finan­
ciados têm data-base
em janeiro, chegaram
a sofrer reajuste inde­
vido de mais de 150

por cento. Natural­
mente que os mutuá­
rios estão em pânico,
especialmente porque
qualquer pedido de
revisão das prestações
é excessivamente bu­
rocrático e todas as'
decisões só são adota­
das em Florianópolis.

. ��ora I isso, AOS
mutuanos que tem

como agente financei­
ro o" Besc precisam
implorar para obte­
rem o seu saldo deve­
dor. A instituição nem

mesmo envia o blo­

quete de pagamento
da prestação pelo cor­

reio. O mutuário, para
estar em dia com suas

obrigações, deve en­

trar em duas filas - a

primeira para apanhar
o bloquete e -a segun­
da para pagar a pres-

. tação no caixa de não
cliente.

.

O Banco do Es­
tado de Santa Catari­
na deveria ter uma

postura mais social,
quando se trata da

qu.estão da casa pró­
pna.

I

de ' Vereadoresti ara de Araquari
Rua José Wencesl.au Neves. 8 Caixa Postal 18

Telefone (0474) 47-1110

1lI926000 ARAQUARI SANTA CATARINA

Saúde

A preocupação
do vereador Beto, está
relacionada também a

falta de um posto de
saúde no Loteamento
Jardim Edilene. Se­

gundo ele, a falta des­
ta assistência médica,
faz os moradores des­
locarem-se à sede do
município, em busca
de recursos médicos.
Pediu ainda a implan­
tação de uma área de
lazer, já que no Jardim
Edilene não há cancha
de futebol I suíço, vo­

leibol, futebol de salão
ou qualquer outro es­

porte. Para acelerar a

construção destes

equipamentos esporti­
vos, apontou uma área
existente anexada a

Escola Municipal Ti­
tolino Rosa, que está

disponível e apropria­
da para a obra.

Várias outras so­

licitações foram. feitas
à administração muni­

cipal, para tranquilizar
a população do Jardim
Edilene. Beto quer pa­
trolamento, ensaibra­
mento e limpeza das

valas, bem como mais
iluminação pública e

abertura de uma vala .

nos fundos do Lotea­
mento São José.

Recursos para o hospital'
ateollBDuurrOJlt(j)) de

p1anbroi.
� (!) ve­

readolr� @) Iloo!spital,
é um;;n �xd'<e flIan­
trópiat (C «m> 1lIl!CUTSOS

rep�pEsta­
do um C!:.� nem a

folba & �ento.
Disse éiIlÍÍmlIlbl @J�eador
que a�) econô­
mica 00� hos­
pital ê m ]pim�el e
dever.i .f!iEam:- wD> na

medi&! !mlIl� o Mi­
nistérim alht Samifle. e da

o vereador José
Odilon Belarmino Xa­

vier, o Beca, solicitou
da tribuna da Câmara, .

ao pt'efeito Aci Ferrei­
ra de Olivier, a elabo­
ração de um projeto
de lei, em regime de

urgência, propondo a

conbibuição de· recur­
sos ao Hospital Se­
nhor Bom Jesus, de
Araquari, viabilizando
desta forma, o paga­
mento de médicos
contratados, para o

Previdência Social,
impõem medidas res­

tritivas no repasse do
dinheiro do INSS. "O

hospital está numa si­
tuação difícil, podendo
até vir prejudicar o

atendimento dos mu­

nícipes que não encon­

trarão uma outra 'uni- .

dade hospitalar na ci­
dade". Após as dis-

.

cussões, o plenário
aprovou o envio da so- Deca: hospital numa si­
licitação ao prefeito tuação difícil
Aci.

Nova mesa

diretora da .

Câmara
deAraquari

Mais segurança
da sede municipal.o vereador Alberto NàtaJliimxroMiigpdute

(PFL) apresentou várias indica� JmI. sessão da
Câmara, na semana passada..� com a

segurança pediu a implantação&mm J[!X!l5to poli­
cial na localidade de .Itinga, Dadro (lJ) 1IIIÍDmIero cres­
cente de famílias, o loteamento eDtâí !Cml ereseente
movimentação, havendo n� 'id1e_ maior
segurança, uma vez que esta�. fIMat distante

Beto Miquelute pediu a abertura de valas de
esgotos nos loteamentos Santa Mônica e São
José. Explicou da tribuna que há um crescimento
vertiginoso. destas regiões e a medida do possível
"devemos melhorar a condição de vida de todos
os moradores".

HOSPITAL IttFA"TILPasseios de helicóptero

essaprOfl2essa /em
ser cumpr1da

Nunca nenhuma autoridade
joinvilense voou tanto quanto nas úl­
timas inundações�que atingiram o

município. Sobrevoaram as áreas pre­
judicadas pelas enchentes toda sorte

de políticos. Agora é torcer para que
as pessoas que perderam tudo, em

geral cidadãos de baixa renda, rece­
bam a devida assistência e possam re­

construir o pouco que haviam conse-

guido juntar.
. Vereador do PSDB

rtZIe
APOIO:

Dr. Nelson Ouirino ·

meirl,rIINrlldIlIllBIi&,.rlilI.

Melst�,. MOLDES,MATRIZES

A. MEISTER S.A. � METALGRÁflCA
RUA DlJaUE DE CAXIAS, 527 - JOINVIUP- sr; FONE:� ftU74, 33·3133 FAX: ((J474) 22.5002
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Entre São Francisco e Barra do
Sul Balneário Pontal da Ilha
o grupo, para-

naense Sulmares
Empreendimentos.
Imobiliários está in­
vestindo na implan­
tação' do Balneário
Pontal da Ilha, o pa­
raíso entre São Fran­
cisco do Sul e Bal­
neário Barra do Sul.
A Sulmares está fa­
zendo o lançamento
deste empreendi­
mento que inicial­
mente terá 600 lotes.
O projeto' está sendo
coordenado pelo
Mario Di Lello Fi­
lho, que adiantou
que já está havendo
uma ótima procura,
antes mesmo de um

plano de massifi­
cação na mídia. Os
lotes com 360 metros
quadrados e com um

custo médio de R$
2.500, reais, é desti­
nado a classe média.
Para haver uma

aproximidade maior
com Balneário Barra
do Sul, a Sulmares
vai construir uma

balsa com capacida­
de para sete veículos,

para a travessia _ do
canal da boca da
Barra, em Barra do
Sul.

O projeto global
deverá ter pelo me­

nos 6 mil lotes, mas,
para atingir este total ,

a empresa deverá in­
vestir nos próximos
anos.

O acesso oficiar
será pela Praia
Grande. Disse Mario
Di L.ello que o lo­
teamento terá toda
infra-estrutura com

rede de luz já inclusa
no preço geral e ruas
abertas. Uma vasta

vegetação nativa fará

parte do empreen­
dimento, numa área
"a perder de vista e

que dará um colorido

especial", afirma
Mario Di Lello que
concentrará seu pla­
no de vendas em

Joinville, Blumenau,
Itajaí, principalmente
e ainda o interior do
Paraná, na região de

Londrina, sede do
forte grupo Sulma­
res.

PoliExpoxi
Resfnas

Resinas d'e alta q I·
Poli

, �ua Idade

E .'
"

iester
POXI = Araldite

TlJiMr -piac& - 1IIIia_pl4stielJ
BorrtldJlI de SiJiCOM

�IIIIIIIIO� ServiÇD6 de
�. e impnmellbiliZllçõa
Rua Gaulra.' 528 - Bairro Irlrlú'
Telefax: (0474) 37-1931"

Mario Di Lello Filho, diretor comercial da Sulmares

Localização frente para o mar
•

o Balneário Pon­

tal da Ilha fica na Praia
Grande, extremidade
sul da ilha.

com balsa, sempre dis­

ponível, ou via' terrestre,
pela Praia Grande do
Ervino. Das, duas ma­

nieras, o caminho até
Pontal da ilha é repleto
de paisagens maravilho­
sas, proporcionadas tan­

to pelo mar quanto pela
terra. Este paraíso está

apenas a 3D minutos de
Joinville e 1 hora de Ja­

raguá do Sul.

Praia e Fazenda ,o

A área de investi­
mento a ser utilizada pela
Sulmares na implantação
do Balneário Pontal da
Ilha tem 170 hectares,
numa 'região mista de
praia e fazenda, já que o

local há um grande culti­
vo de melancias, e

criação de gado e búfalo.
A empresa Sulmares é
uma ramificação do Gru­

po Bortolotti, sediado em

Londrina, Paraná, que
decidiu acreditar no cres­

cimento da região praia­
na da Praia do Ervino.
Quem estiver no Balneá­
rio Portal da Ilha e pre­
tende ir para o outro bal­
neário, Barra do Sul, terá
apenas que atravessar um

canal de não mais 50 me­

tros de largura. A empre-

'sa Sulmares, nos próxi­
mos dias colocará à dis­
posição uma. embarcação
de 19 pés, para viagens
àqueles que quiserem
conhecer a região. As

viagens terão início a par-
,

-tir do Porto dos Pescado­
res, em Barra do Sul, lo­
cal onde os pescadores
profissionais vendem seus

,

produtores diariamente.

Mario Di Lello Fi­

lho, diretor comercial da
Sulmares está satisfeito
com o empreendimento
e, afirmou que a procura
é muito grande pela aqui­
sição de um lote. O gru­
po que representa é sério
e tem vários empreendi­
mentos e investimentos
nesta região catarinense.

BALNIARID

o seu pedaço deparaíso na Ilha de São
Francisco do Sul/Se a poucos metros do

Balneário Barra do Sul.

_ Ligue agora para a Suhnáres
Empreendimentos Imobiliários e faça a

reserva do seu pedaço de paraíso.

I'

(0474) 35-4602 e 35-4769'

É um enorme pe­
daço desse paraíso ain­
da praticamente inex­

plorad€l e separado do

município de Barra do
Sul apenas pelo Canal
do Linguado, onde o

acesso pode ser feito

·NAVESUL
Comércio Exterior Ltda.
• Desembaraço aduaneiro
• Paletização
• Entidade estivadora
• Agenciamento marítimo
R. Antônio A. de Souza - 28

Tel.: (0474) - 44-1912
Fax: (0474) - 44-1648_

São Francisco do Sul - se.

Novas instalações - Você é .nosso convidado

.roOlt��o ELDORADO AUrOeENTER
�ª�I· .. Pneus novos • Recapados • Balanceamen�o • Rodas
� �.. Baterias • Consertos em geral • Geometria a laser

Rua: Graciosa, 1.300 Fone: 36-1514, - Joinville
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brasilpr�v
Transparência e

aplicação na produção

-

-

o mínimo
dos salários

A Brasílprev Pre­
vidência Privada SA. é
uma. empresa de previdên­
cia privada, sediada em

São Paulo. constituída por
uma associação do Banco
do Brasil, através .de seu

Banco de Investimento
(44% do capital) com sóli­
das seguradoras e insti­
tuições privadas.

porque um de nossos obje-'
tivos será sempre' compa­
tibilizar os interesses da

empresa com os da socie­
dade brasileira, pautando
nossa atuação por princí­
pios éticos e morais e uma

permanente relação de
parceria e de atendimento
integral a nossos clientes".

dos direitos do cidadão,
lançou a idéia do sistema
no Brasil. Mas foi somente
a partir de 1883, com a Lei
de Seguros Sociais da"
Alemanha, instituída por
Bismarck, que surgiram as

primeiras legislações a

respeito em todo o mundo.

Um salário mínimo de R$ 100 é incapaz de atenderasneces­
sidades mínimas de urn trabalhador. Todo mundo vê e sabe dis­

. soo Mas se depender do Governo FHC, o salário não vai nem

chegar aos R$ 100. Alegando que o aumento seria umabomba
nas perspectivas de estabilidade e um rombo na Previdência,FHC
mostra, vetando o aumento do mínimo, as incoerências de seu
Governo.

Enquanto "não existe caixa" para um mínimo. que é real­
mente um mínimo, nem para garantir o pagamento das perdas
salariais do funcionalismo, que chegam a 213%. oGoverno se

.

auto-concede um reajuste inacreditável. O aumeto de 95%para
deputados federais, de 156% para osministros de FHC, de 144%
para o presidente e de 45% para os Ministros do SupremoTribu­
nal Federal é vergonhoso para urnaNação que possui 32milhões
de miseráveis, mesmo sendo a 10 economia do mundo. Sem es­

quecer, é claro, que foram aprovados também, à título de ajuda
de custos, mais dois salários anuais, que elevam os ganhos dos
parlamentares para maisde R$ 10 mil mensais.

Mesmo tendo sido uma decisão extremamente demagógica
da Câmara, a elevação do salário de R$ 70 para R$ 100, preten­
samente tomaria omínimo mais justo, mas nem tanto. É impos­
sível para um cidadão atender as necessidade de uma família,
despesas com moradia, alimentação, educação, saúde, lazeretc,
com R$ 100 no bolso. Daí a grande incoerência de umGovemo

que se elegeu prometendo estabilização da economia e grande
preocupação coma área social.

.

O quadro abaixo mostra C0I)10 o saláriomínimo do Brasil é
urn dosmenores domundo.

No Brasil, as pri­
meiras associações surgi­
ram inicialmente sob a

forma de pecúlio, instituí­
das sem' uma legislação
específica. Somente com a

Lei 6.435, de 1977, foram
estabelecidas, regras bási­
cas para a operacionali­
zação do segmento "Pre­
vidência Privada".

Atualmente existem
no País cerca de 300 enti­
dades de previdência, das

quais 60% são fechadas, e

que detêm um patrimônio
de aproximadamente US$
45 bilhões.

Os recursos das en­

tidades de previdência
complementar, adminis­
trados por instituições fi­
nanceiras sólidas, como no

caso da Brasilprev, são

aplicados em setores pro­
dutivos da economia (em­
presas estatais e privadas),
através da aquisição .de

Transparência
A transparência é

um claro diferencial -na
atuação da Brasilprev:
através do recebimento de
extratos trimestrais ou de
consultas em terminais
eletrônicos disponíveis na

rede de agências do Banco
do Brasil, o participante
pode controlar permanen-

"

temente a sua posição.
"Após o primeiro

ano de aplicaçto", acres­

centa Amaro, "ele fará jus
a uma participação cres­

cente 'no resultado líquido
das aplicações das suas re­

servas e, se necessário, po­
derá até optar por resgatar
o que aplicou".

História e

desenvolvimento

A participação de
cada uma é, a seguinte:
Arbi Seguros (10,75%);
Minas Brasil (10,75%);
Paulista de Seguros
(10,75%); Sul América
(10,75%); Novo Hambur-­
go (3,28%); Poupex (3%);
Marítima (2%); Vera Cruz

(l)fo/';);
- .

Bàncorbrás
(1%); Indiana (1%) e

Roma (i%).
--

Adão Silveira Nunes coor­

denador Brasilprev em

Joinville

ações, imóveis, papéis de
renda fixa, metais precio­
sos, letras imobiliárias, en­
tre outras opções.

Assim, o crescimen­
to do mercado de pre­
vidência privada e suas

aplicações, nos setores

produtivos devem ser vis­
tos como instrumentos pa­
ra o crescimento econômi­
co do País: possibilitam a

criação de novos empre­
gos, desenvolvimento e

maior arrecadação tributá­
ria para o Estado.

Aplicação na produção
Os recursos geridos

p-elo Banco do Brasil -

Banco de Investimento
(BB-BI) visam"' viabilizar
projetos de longo prazo
vinculados ao setor produ­
tivo, contribuindo para a

retomada do crescimento
econômico do país", expli­
ca Joaquim." _

Ama­
ro, diretor-superintenden­
te da Brasilprev. "Isso

A Constituição' do

Império, de 1824, ao situar
a proteção social como um

Por que previdência complementar?País Salário em US$ Jornada de Trabalho
40
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si e a família.
Uma das maiores van­

tagens do sistema comple­
mentar é a de que o partici­
pante solicita - e passa a re­

ceber - sua aposentadoria tão
logo complete o tempo de
contribuição por ele estabele­
cido.

ma primeira fase, vai comer­
cializar planos individuais.

Na previdência aberta,
as pessoas contribuem dire­
tamente para a formação de
fundos que permitirão os pa­
gamentos das aposentadorias,
pensões ou pecúlios a partir
da idade escolhida ou na

ocorrência de invalidez ou
,

morte do participante:
Em geral, a previdên­

cia privada atua no mercado
oferecendo os seguintes be­
nefícios: renda vitalícia por
sobrevivência (de acordo com

a proposta de adesão ao pia­
no, o participante passa a re­

ceber uma renda vitalícia),
renda vitalícia por invalidez

(renda devida ao participante
em razão da .ocorrência de in­
validez total e permanente),
pensão (renda vitalícia devida

A previdência privada
surgiu da necessidade de se

instituir dispositivos que as­
segurassem ao cidadão e à
sua família condições mais
adequadas de sobrevivência
na aposentadoria e em si­
tuações adversas como a inva­
lidez e morte. Quem deseja
manter um padrão adequado
de vida na aposentadoria não
pode depender apenas do va­

lor do beneficio da Previdên­
cia Oficial, que poderá ser

muito inferior ao salário na'
vida ativa.

."
-

A aquisição de um

plano de aposentadoria com­

plementar é uma das formas
mais seguras de garantir o

padrão de vida na aposenta­
doria, bem como obter uma

proteção adequada, em cir­
cunstâncias inspe:radas, para

ao. cônjuge ou companhei­
rota) legal e filhos menores, a

partir da data do óbito do

participante) e pecúlio (mon­
tante, em dinheiro pago de
uma só vez, aos beneficiários
indicados pelo participante,
quando de sua morte).

Segundo Adão Silveira
Nunes, gerente do Banco do
Brasil, Agência Estação Fer­
roviária, a Previdência Priva­
da movimenta nos, Estados
Unidos mais de US$ 100 bi­
lhões de dólares. Disse gue é

c

um empreendimento que co­

meça a .crescer no País, pois,
há perspectivas de um futuro

melhor, em termos de rendi­
mentos de trabalhadores apo­
sentados. Maiores infor­
mações na Agência BB/Es­
tação Ferroviária, 'telefone'

(0474) 33-6500.

Entidades abertas e fechadas
Há duas .formas de

previdência privada: as enti­
dades abertas e as entidades
fechadas. M entidades fecha­
das são instituídas por uma

empresa ou um conjunto de­
las, com progrâmas voltados,
exclusivamente, para seus

'émpregados e dirigentes. Já
as entidades abertas atendem
quaisquer pessoas físicas,
através de planos individuais

.

e coletivos. A Brasilprev, nu-

Peru 70

Paraguai 145

Bolívia 80

Brasil 82,25
Valores de dezembro de 94.
�C·�··�, ;:'�:';SJ. �;::ncoMur,dia!

Hipocrisia no Planalto
IIDIOI I TUNS11JS'l
TRANSPORTE COLETIVO

COM 'SEGURANÇA
Pedestres - andem nas

caiçadas afastados
do meio-fio

Após o anúncio do veto ao mínimo de R$ 100,00 e
da sanção à anistia do senador Humberto Lucena, a po­
pularidade do presidente despencou. Segundo o DataFo­
lha, em 30 dias caiu de 70% para 36% a ,e),,"}Jectativa de
um governo ótimo. Com apenas um mês de governo,
começa a cair a máscara daquele que foi apresentado à
população como um "sociólogo progressista", ficando
evidente o início de mais um governo conservador, a ser­

viço dos interesses das oligarquias � das grandes empre­
sas nacionais e multinacionais. Basta ver a composição
de forças montada pelo governo para as eleições das
mesmas da Câmara e do Senado. Apoiado nos setores
mais retrógrados do Congresso, o governo colaborou
com a eleição de José Sarney para o Senado e Luiz
Eduardo Magalhães (filho de ACM) para a Câmara.
Acuado pela reação negativa da população, FHC reali­
zou uma aparição pública na última sexta-feira, objeti-

vando recuperar o prestígio perdido. Tentou; em cadeia
nacional, culpar o Congresso pelas medidas impopulares
que assinou - no que foi prontamente desmascarado por
Antônio Carlos Magalhães, seu maior aliado. Além disto,
para "compensar" a população que continuará receben­
do o mínimo de R$ 70,00, anunciou uma redução de
25% em seu salário e nos de seus ministros, e pediu aos

congressistas que "reconsiderem" a decisão em que se

autoconcederem 15 salários anuais, E agora, para nego­
ciar com os servidores públicos federais - que somam

perdas' de 219% e recebem 22% de reajuste - qual será a

jogada deste governo? Vão tentar argumentar que não
há dinheiro em caixa, quando ofereceram US$ 300 mi­
lhões para salvar os especuladores americanos que 'fali­
ram na crise do México? Depois de tanta hipocrisia, tudo
é possível...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Praça Dr, Getúlio

Fax 44-0816

ESTADO oe SA�ITA CATARI'IA

CâMARA
DE sÃO FRANC!SCO 00 SUL

Vargas, sln, - Fones (0474) 44-0816 - 44-194il

CEP 89240-000 CaÍ3:a Postal, 19

,Câmara homenageará Klaus Foerster
Em data ainda a ser definida, a Câmara de Vereadores de São

Francisco do Sul concederá o título de Cidadão Honorário de São'
Francisco do Sul ao empresário Klaus Albin Konrad Foerster, pelos
relevantes serviços prestados � comunidade francisquense.

Roçada na rua

do Postinho

o vereador
Lourival de Carvalho
(PFL) apresentou
uma indicação ao

Executivo, solicitando
o roçamento e ensai­
bramento da rua do
Pastinha de Saúde,
no bairro Paulas. Se­
gundo o vereador, é

grave. a situação
que está em péssimas
condições de trânsi­
to, tanto para veícu­
los quanto aos pedes­
tres. Explicou que as

margens da referida
rua estão com muito
mato e que necessita
de uma urgente ro­

çada. Reclamou que
a comunidade res­

sente-sé da falta de
medicamentos no

pastinha, "deveria
ter pelo menos, um
melhor acesso".

Abrigos de
,Ônibus

Colocação
dois abrigos de ôni­
bus na rua Joinville,
um em frente ao

campo do Antônio
Silva e outro ao lado
do Bar do Carlinho,
é a reivindicação do
vereador Flávio" Ma­
ciel de Souza, que na

semana passada as­

sinou sua ficha de fi-

Flávio: Precisamos de lombadas eletrônicas

Sidnei Macedo (Sid Badejo) - Presidente da Câmara de
São Francisco.

de

liação no l'>MDB. Se­
gundo ele, a recla­
mação maior fica por
conta das senhoras,

. que em dias de chuva
ou sol muito intenso,
ficam cansadas, prin­
cípalmente quando
estão com crianças
no colo. As pessoas
fitam expostas às

condições do tempo
e nos dias de chuvas
ficam encharcadas.
"A colocação de
abrigos reduziria
consideravelmente
esse problema, que
trará um pouco mais
de conforto aos

munícipes.", desaba­
fa Flávio Maciel.

Lombadas
Eletrônicas
na Avenida

o vereador Flávio
Maciel de Souza apre­
sentou na Câmara, um
ofício a ser enviado ao

Secretário de Transpor­
tes e Obras do Estado,
Engenheiro José Hülse,
e ao Chefe do DNER
no Estado, solicitando a

implantação de lomba­
das eletrônicas no mu­

nicípio.
O vereador Flávio

quer a colocação de
lombada eletrônica na

avenida Dr. Nereu
Ramos, entre o posto
policial e a residência
do Sr. Artur Gruba,
bem como outra na

Rodovia Olívio Nóbre­
ga, defronte ao depósito
da Kaiser, no bairro
Rocio Grande e outra
no cruzamento da Ro­
dovia Olívio Nóbrega
com o bairro Acaraí,

JUSTIFICATIVA

Segundo Flávio
Maciel, o popular Ico,
há naquelas imediações
escolas de 1º grau,
freqüentadas por cente­
nas de crianças, que
diariamente transitam
pela BR ...280, expondo­
se constantemente ao

perigo de atropelamen­
to, dado o grande fluxo
de veículos - principal­
mente pesados - que
por ali trafegam em

considerável velocidade.
Com a colocação dos
redutores eletrônicos de
velocidade, os conduto­
rés dos veículos obri­
gar-se-iam a trafegar
em baixa velocidade,
reduzindo sensivelmen­
te os riscos de acidentes
com os pedrestres.

LEI Nº'002/95
AUTORIZA O CHEFE DO PODER EXE­
CUTIVO MUNICIPAL EFETUAR GASTOS
COM O CARNAVAL.

O PRESIDENTE DA cÂMARA DE
VEREADORES DE SÃO FRANCISCO DO
SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, no
uso das atribuições que lhe são conferidas, faz
saber que foi votada e aprovada a seguinte Lei:

Art. 12) Fica o Chefe do Poder Executivo
Municipal autorizado a, efetuar gastos com o

carnaval de 1995, que importarão na quantia de
R$ 32,000,00 (trinta e dois mil reais), que será
assim distribuída:
- Repasse às escolas de samba... RJ) 15.000,00
- Báile municipal .. , . . . . . . . . RJ) 3,000,00
� Baile público .. , , RJ) 7.000,00
- Gastos gerais, , , , . RJ) 7.000,00

Art. 22) As despesas decorrentes desta
Lei correrão por' conta das dotações específi-
cas,

Art. 312) Esta Lei entra em vigor na data
de sua publicação,

Art. 412) Ficam revogadás as disposições
em contrário.
SALA DAS SESSÕES DA cÂMARA DE
VEREADORES DE SÃO FRANCISCO DO·
SUL, EM 08 DE FEVEREIRO DE 1995,

.

SIDNEI MACEDO
Presidente

LEI Nº 50/94
RECONHECE DE UTILIDADE PÚBLICA
MUNICIPAL

-

A IGREJA SEICHO-NO-IÊ
DO BRASIL.

O PRESIDENTE DA cÂMARA DE
VEREADOREs DE SÃO FRANCISCO DO
SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, no
uso das atribuições que lhe são conferidas, faz
saber que foi votada e aprovada a seguinte Lei:

Art. 111) Fica reconbecida de utilidade
pública municipal a· Igreja SEICHO-NO-IÊ
DO 'BRASIL, com sede e foro em São Francis­
co do Sul e endereço provisório na rua Rafãe[
Pardinho, 142.

Art. 211) Ficam assegurados todas as prer­
rogativas e benefícios oriundos desse reconhe­
cimento à IGREJA SEICHO-NO-IÊ DO
BRASIV-,

Art. 311) Esta Lei entra em vigor, na data
da sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.
Sala das Sessões, em 12 de dezembro de 1994.

FLÁVIO MACIEL DE SOUZA
Presidente

CAMA �MESA - BANHO
Varejos junto à fábrica e no Centro

Comercial do, Bxpovdle•

. Cama, mesa, banho
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Saiba como curar o alcoolismo
cidade, pois as reuniões
semanais sempre estão

acontecendo na igreja
Imaculada Conceição, no

Boa Vista, nas segundas­
feiras. No próximo dia 14 a

AAJ condecora mais cinco
ex-viciados com medalha
de honra ao mérito. Os
cinco primeiro foram con­

decorados no mês passado.

sem fins lucrativos. É dire­
cionada exclusivamente
para reerguimento e reabi­
litação do alcoólatra e

também para difusão dos

princípios antialcoólicos. A
idéia de criar AA de
Joinville, partiu da expe­
riência de Vamilson Sou­
za, quando participou do

grupo na Associação .An­
tialcoólica do Estado de
São Paulo. Os mesmos

princípios e metas foram
adotadas para a sede em

Joinville.

A Associação An­
tialcoólica de Joinville
(AAJ) inaugurou terça-fei­
ra (08) seu primeiro nú­
cleo de extensão, na igreja
São João Batista, no bair- .

ro Fátima, próximo a So­
ciedade Dallas. A entida­
de, fundada em julho, atua
na recuperação de viciados
em álcool e congrega 52
famílias em reuniões se­

manais sempre às
19h30min às segundas-fei­
ras. O núcleo de extensão,
no bairro Fátima, visa
atender os associados e in­
teressados na zona sul da

Histéria daAAJ

Fundada em 2 de ju­
lho do ano passado; a As­
sociação Antialcoólica de
Joinville é uma entidade A Associação An-

Cheque Consulta

Sindicato dos Radialista
assinam convênio com a Unimed

tas de graça na Sede dos Comerciários, na. ru'!._
Sete de Setembro, 74.

.

Médicos:
Dr. Nilton dos Santos Gomes (ginecologia)
Horário 08 às 09:30
Dr. Armênio Almeida (Clínica Geral)
Horário 09:30 às 11:30

.

Dr. Arthur R Wendhauseu (Pediatra)
Horário 14:00 às 16:00
Dr. Nelson Martinez Giribaldi (Clrn. geral)
Horário 17:30 às 19:00
Obs.: Marcar consulta com uma hora de ante­

cedência.

o Sindicato dos Radialistas Profissio­
nais NfNordestes de Santa Catarina, acaba �e
assinar contrato de serviços médicos com a

Unimed deJoinville..
Agora, os radialistas associados e de­

pendentes podem ser atendidos nos consultó-·
.

rios médicos cooperados da Unimed, através
do cheque-consulta, sem hora marcada, inclusi­
ve no pronto atendimento Unimed, às 24 horas.

Também exames de laboratório com

desconto especial, obedecendo tabela, nos la­
boratórios Microtec, KG e Kress.
O cheque-consulta pode ser adquirido na se­

de do Sindicato com Eliani, Bete ou Reinaldo.
Valor das consultas:

............. RS 15,00 (quinze reais).
Oftalmologia RS 18,00 (dezoito reais).
Psiquiatria' RS 22,00 (vinte e dois reais)

Além disso, o Sindicato oferece eonsul-

Dentista: Resturação, limpeza e extração.
APENAS 2 REAISA CONSULTA.
cabeleireira: Andrey e Marlene (09:00 às

20:00)
APENAS 2 REAIS O CORTE.

,�•• ESQUAQRIAS
.�.�VIEIRA
" REBELLQ

Fabricamos sob encomenda
todos os estilos
CO'NSULTE NOSSOS PREÇOS

Rua Osvaldo Cruz, 363

SOVpode
contratar

empresa
o secretário de Obras

e Viação, Henrique Schuste
Neto, afirmou ontem (26)
que dentro de algumas sema­
nas a Prefeitura Municipal de
Joinville poderá utilizar a pa­
trulha mecanizada de urna

empresa para que sejam fei­
tos trabalhos de reparos em

60 quilômetros de ruas atin­
gidas pelas chuvas que caem

na cidade. "Além do nosso

maquínário poderemos ter o
auxílio de outros equipamen­
tos e mão-de-obra contrata­
dos para deixarmos as princi­
pais vias de acesso e onde cir­
culam os ônibus".

As maiores dificulda­
des encontradas pela Secreta­
ria para a recuperação das
vias têm sido a própria si­
tuação das ruas. "Além do
pouco espaço de tempo que
tivemos (em 26 dias somente
em 4 dias não choveu) não
adianta simplesmente colocar
as máquinas para fazerem al-

.

gum serviço. As ruas enla- -----------------------.
meadas dificultam' as ações e

--

fr������:;!�i.:n:::b:�:O e:: � ·EE·.·','. BR··.·.1O 1·DMER (Departamento Mu-, ,nicipal de Estradas e Roda-
gem), o secretário afirmou
que ele está voltado atual-
mente ao plano de pavimen-
tação da cidade, responsável' " #ti

por mais de 170 ruas asfalta- • DUPiIC·JI(AO U.Odas. "Estamos trabalhando.H H nH
no bairro Floresta e existem \

. #timais de 200 solicitações de
setores de Joinville onde po- Ill!a,,' II'D�.S S'I! 11.0.deremos atacar". .,5"', .,'I R 5.,H

Na próxima semana

será apresentado ao prefeito

(j G SWittich Freitag o Plano de rUI �. Df I.NG"fConcessão. "O plano consiste DI H H· . UJ
em deixar. com que empresas
façam os trabalhos também

O Sexecutados pela Prefeitura". N A .'r., ...oNo caso do asfaltamento de rH , I
alguma rua; os moradores se­

riam os responsáveis pelo pa­
gamento de uma parcela.
"Dessa forma teremos mais
frentes de trabalho e com cer­

teza a recuperação mais rápi­
da das nossas ruas".

tialcoólica de Joinville tem

como base o estatuto da

AAESP. Ainda este ano

pretende formar sua dire­

toria, com os 60 primeiros
participantes sendo os co­

fundadores e os demais
membros recuperados. A
AAJ não tem vfnculo polí­
tico ou religioso; não tem

posição social. Congrega
em seu meio pessoas de
ambos os sexos que têm

problemas com a bebida

alcoólica, seja, alcoolismo,
crônico, embriaguês, habi­
tual, periódica ou ocasio­
nal.

O ministro dos Transportes, Odacir Klein

(PMDB-RS), negou durante entrevista coleti:--a. à im­
prensa que o deputado federal José Carlos Vlen� ..

(PFL-SC) tenha pedido para ele (ministro) não visitar

JoinvilÍe.
.

I L
.

A polêmica surgiu após o deputado federa UlS

Henrique da Silveira (PMDB-Sq ter _afirma�o em

reunião do PMDB local que VIena �ao �_ese��va.a
viagem de Odacir Klein (PM��-RS) a regiao. Se�la
ridículo impedir a vinda do ml�ls�ro do I.:MDB a Join­
ville. Ao contrário, me coloco a disposição par� �r�ba- .

lhar com Luis Henrique. de forma su��aparhdar�a_

e

tentar resolver questões de nossa r��ao. A eleição
acabou em 3 de outubro", declarou Vieira.

O deputado recebeu Odacir no aeroporto e o

acompanhou nas visitas às obras da BR-I01 e na mau­

guração do túnel de Barra Velha. !'la setna�� passada,
Vieira liderou um grupo de prefeitos e políticos cata­

rinenses em uma audiência com o mmlstrç> d�s
Transportes, em Brasília, para tratarem da duplicação
da rodovia.

Vescubra onde
II20ra

.
o sucesso

Disco�, ';"'s, CDs, Vídeos musicais.
R, Rio Branco, ·275 -

atrás R, Palmeiras

Telefone do sucesso (0474) )2·3887.

APOIO: SINDICATO TRABALHADORES
EM TRANSPORTES DE CARGAS
DE JOINVlLLEJORNAL HORA H

SESI Frutas
Carnes ·de prilDeira

'I

AS JIIl(AS
lO·supaOlfRTAS
CENTRAL DE ATENDIMENTO AO

CLIENTE (0474) • 35·2233 - 35-2815

Sempre a melhor
.opção em compras.

Áqui os melhores preços
s· LOJAS

Verduras.

SESI
PARA QUEM QUER

COMPRAR BASTANTI.
E PAGAR POUCO
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VIDA E O FIM
Reinaldo Gonçalves - Líd�r Sindical
Caminham sem certeza,
Não sabendo o que fazer.
Filhos da nobreza
Tentarão aqui viver.
Aparecendo os passos
Firmes, irão pisar
O falar, aparecendo
Vai magoar e alegrar
A inocência, mesmo assim vai aparecer,
Cantar, brincar, só vão querer.
Homens e mulheres vão ficando
Puros, não são mais.
Bonita vida, vai se mudando,
Puros não são mais.
Os irmãos, nem se falam!

Porque puros não são mais.
Todos, a todos se maltratam,
Porque purqs não são mais!
Chega a idade, tudo volta.
A inocência no velho, se solta.
Nós voltamos a ser puros,
Mas, agora, com experiência.
A inocência tem mais vida.
Puros fim da vida!
Puros fim da vida!
No escuro fim da vida!

TE AMEIMALANDRO POETA

Aires Zacarias

Quero não ser

Mas, sou aquele
Que você sonha e quer ter,

Anjo/Santo/Demônio
Malandra/Poeta/Vagabundo,
Demônio que caminha pela tuc. consciência
Poeta que faz rima com teu co:po
Anjo que te protege das loucuras do mundo
Santo que realiza tuas fantasias
Malandro que brinca C0/11 a tua inocência
Vagabundo que te transforma na cama.

Quero ser a chuva
Para molhar teu cO/po,
Lavar nossa alma
Suada com a nossa devassidão,

Quero ser tudo,
Posso não ser nada ...

Mesmo sem querer
Sou tudo aquilo que desejo ser.

Um malandro poeta sonhador.

"Assapatinhas vão brilhar no festival"
A presidente da

Fundação Municipal de

Cultura, Zelândia Ramos
dos Anjos, ou Mila Ra­
mos, está confiante em

mais um grande sucesso

dó Festival de Dança de
Joinville neste ano. Apesar
de toda confusão provoca­
da com a saída da coorde­
nadora, geral, Albertina
Ferraz Tuma, Mila garante
que "ninguém vai conse­

guir ofuscar o brilho do
festival este ano". Na ver­

dade, o prefeito Wittich

Freitag quer uma raciona­

lização dos custos e divisão
de recursos para outras

áreas da cultura popular.
"Hoje a Fundação Cultu­
ral vive o ano inteiro em

razão. do festival e não

queremos isso".
Vendo os custos e

gastos de antigos festivais,
a administração municipal
preocupou-se com alguns
"gastos exagerados e ab­
surdos". Custos de apre­
sentação, convites aos pro­
fessores, cursos de danças,

tudo terá uma' avaliação
mais dentro da realidade
econêrnica do município.

A comissão já traba­
lha 24 horas por dia. Para

ocupar os cargos vagos, fo­
ram contratados Rolf SeU

para coordenador, geral e

participante de todos os

festivais como membro da

Fundação e da Prefeitura.
A professora Carin Bush
deverá ocupar a Coorde­
nação Técnica enquanto
Ivone Otuki na coorde­

nação visual.

A presidente da

Fundação Cultural adian­
tou que nos dias 4 e.5 de

março haverá uma reunião
de avaliação, com mudan­

ças de regulamentos, com

a presença de vários con­

vidados do eixo Rio/São
Paulo. Disse Mila Ramos

que o Executivo não vai
acabar com o festival e sim

aperfeiçoá-lo dentro da
realidade ecônomíca da

cidade, sem gastos absur­
dos.

Páscoa - só quero chocolate
Nos anos 70 o cantor Tim Maia, fez muito su­

cesso com a música Chocolate. O refrão muito po­
pular cantado até hoje é "Chocolate, eu só quero
chocolate, não adianta vir com guaraná, prá mim é
chocolate, eu só quero comer...

" A cidade de Gra­
mado, Rio Grande do Sul assimilou muito bem este

refrão e resolveu criar com muito sucesso o FESTI­
VAL NACIONAL DO CHOCOLATE, este ano na

primeira quinzena do mês de abril. Idealizado no

ano passado, o CHOCOFEST é o delírio às crian­
ças e adultos que gostam de doces, chocolates e

muita guloseimas. Conheça um pouco da cidade,
que este ano espera um público ávido por bons cho­
colates caseiros, a exemplo do ano passado.

Localizada a 135
quilômetros de Porto Ale­
gre, a Região das Hortên­
sias constitui-se num dos
Principais atrativos turísti­
cos do Rio Grande dó Sul.
Reunindo os municípios
de Gramado, Canela, No­
va Petrópolis e São Fran­
cisco de Paula. A região é
colonizada· por imigrantes
europeus, principalmente
alemães e italianos, cujas
características estão pre­
sentes na arquitetura e nos

Costumes da população lo­
cal.

A natureza reservou
tOdo seu charme à Região

das Hortênsias e a diversi­
dade climática permite ao,
visitante curtir a neve no

inverno e um intenso e

saudável calor no verão.
Para hospedagem,o turista

pode escolher o número
de estrelas dos hotéis, co­

mo optar por,aconchegan­
tes pousadas, pensões
além de amplas áreas de

camping incrustadas na

paisagem.

Todos os caminhos
. que conduzem a Gramado
são ornamentados com

hortênsias, a flor-símbolo

da região. Durante todo
ano sente-se o suave aro­

ma das hortências e no in­

verno, das azaléias.
'A gastronomia, já

reconhecida em nível na­

cional e internacional tem
como pontos altos o café
colonial, o chocolate arte­

sanal, os sofisticados fon­
dues e a gostosa comida
caseira.

Rodeada de bos­

ques, vales, cascatas, mon­
tanhas, lagos e florestas

nativas, Gramado tem al­

guns lugares obrigatórios
para serem visitados, entre
estes, a cascata Véu de

Noiva, queda d'água de 21
metros e a cascata dos

Narcisos, onde a água jor­
ra a 31 metros de altura.

O Lago Negro, loca­
liza-se no centro de um

bosque de pinheiros e ár­
vores trazidas da região de
Floresta Negra, Alemanha.
Azaléias e hortênsias

completam a paisagem de
sonho.

O Parque Knorr re­
trata o pioneirismo do es­

tilo' bávaro da região, bem
no centro, da cidade. O:

Lago Rita Bier, com uma

superfície de 17 mil metros

quadrados cercado de

bosques e uma pequena
ilha no centr.o com acesso
através de uma ponte, on­
de se situa o Mini-Mundo
- um parque formado por
miniaturas reprísando
edifícios famosos da Eu­

ropa.
Conhecer a cidade

de Gramado é ponto de
honra para qualquer turis­
ta, pelas suas belezas natu­
rais e excelente ínfra-estru
tura que já _. transpuseram
fronteiras, mas também os

grandes ,event.os que pro­
move. Quem já não ouviu
falar da Festa dás Hortên­
sias, o ápice da natureza

em flor ou do Festival Su­
lamericano de' Cinema,
que reúne o melhor do
-mundo cinematográfico da
América Latina.

E desde o ano pas­
sado existe o Festival Na­
cional do Chocolate -

CHOCOFEST - uma res­

posta condizente ao rico
mercado de doces, gulo­
seimas e chocolate artesa­

nal, responsável pela iden­

tificação da cidade nos úl­
timos quinze anos.

Edilene Vania Rodrigues - Estudante

Te amei...
Simplesmente' te amei'
Sem pensar nas consequências
Sem saber das ocorrências
Machuquei meu coração.
Te amei...

Cheguei nas nuvens
Estava completamente cheia de paixão.
Te amei ...
Passei por uma bela sensação
Depois de uma tempestade .

Uma tempestade de confusão
Te amei...
Simplesmente te amei
Sem saber que um dia você não
aceitaria toda minha paixão.
Mas logo acordei
Desci das nuvens
Voltei a viver na tempestade'
Voltei a viver com a ilusão
Mas gostaria que você soubesse

que mesmo depois de tudo
Eu te amei.

I "

COMERCIO· CONFECÇOES . TECIDOS

Iecldos O �oupas íntimas o�goutenas o Perfmnes
Av. GETÚLIO VÁRGAS - CENTRO

CAMPO ALEGRE - SC.

TEL.: (0476) - 32-2175

Empresa José Arildo Arbigaus

PARADA INTERNACIONAL
MOONLlGHT DANCING/MUSIC SHOP
ASmúsicas Internacionais mais tocadas rias danceterias e

FMs de toda Europa, Estados Unidos e Brasil. Sucessos que.
rolam naMoonlightDanceteria - Avenida Getúlio Vargas,

, 378.

1-PASSION

Netzwerk

2 - I'VE cor THE FEEUNG

X-Treas

3 - FEEUNG.NOW THE MUSIC
Silvia Coleman

-4 - STAYWHITH ME

Da BliIz

5·VOU CANTGET IT

Maxx

6-GROOvEME
Fun Fac:tQry
7 - ONLY FOR lOVE

Two Faur Lave

8·MAX DONT RAVE SEX

E.-rotic /

9 • STREET FIGHTER
_-

M.C.Sar

10 - MOVE VOUR BODY I,

Anticapella
11 - LIGHT MV FIRE

Carl
12 - IS THIS THE laVE

Maaterboy

JVlUSIC 5HOP
O SHOPPING DOS GRANDES LANÇAMENTOS'

MUSICAIS INTERNACIONAIS
Rua�· COlnandan�e Lepper., 15 -:
EInfrente a Biblioteca,Municipal
TELEFONE (0474) 33-6p10
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do a apuração de res­

ponsabilidade na apro­
vação de loteamentos
nas localidades de Jar­
dim Sofia e Jativoca.
Vão ouvir Nilson da

Rocha, ex-chefe do ex­

tinto DNOS. Farão par-

12 Joinville (se), 2 de março de 1995'--

Tebaldi: queremos investigar tudo direito

Inoperante
Para alguns mais "inte­

Iectualizado '; inoperante pode
ser aquele médico que não ope­
ra, Para outros, pode ser sinô­
nimo de secretário de Habitação
de Joinville. Renato Liebl, ex-ve­

reador, temporariamente no pos­
to, não tomou medidas para
amenizar a siruação dos flage­
lados que tiveram. suas casas

desmÍidas pelas cheias. Anun­
ciou que poderá vender os kits
trava-blocos que a prefeitura
possui. Lembramos que este

matctiol foi doado pela Secreta­
ria de Habitação do Estado,
quando era dirigida pelo joinvi­
Iense Norival Silva. Vender o

que ganhará, é uma vergonha
geral.

Sem Sérgio,
Carlito

A Câmara de Verea­
dores de Ioinville, perdeu um

pouco de sua graça. Com a

saída dos vereadores eleitos
deputados, Sérgio Silva
(PMDB) e Carlito Merss
(PT) a situação no plenário
ficou um pouco vazia. ° me­
lhor tribuno, Nestro Nestor
Westrupp, agora é presidente.

Sem dinheiro, sem

móveis

Completa reestrutu-

ração passou a Câmara. Um
gabinete para cada vereador.
Mas, as salas estão. vazias.
Comentam pelos bastidores
que não há dotação orça­
mentária para aquisição de
móveis. O único que investiu
foi o então vereador Carlito
Merss. Computadores, me-

. sas, escrivaninhas, cafezinho
e um bom atendimento dos'
assessores, agora [azem parte
no dia-a-dia do gabinete do
vereador petista, agora Vil­
son Vieira, no lugar de Carli­
to.

sem

Quem dará a luz?
A briga agora será pe­

la' superintendência regional
da Celesc. PMDB e PFL re­

quisitam este cmgo. 0, PFL
deveria ter vergonha, e deixar
o PMDB goyel71ar com tran­

quilidade. E uma clara de-'

monstração de que este par­
tido sobrevive apenas atrela­
do às 'tetas' do govemo. Não

.

trabalharam para Paulo
Afonso 110 primeiro turno e

agora querem continuar
mamando. Uma vergonha.
.Freitag; Hansen, Vieira, Al­
tair, Liebl, Neemiann, Ben­
der; deveriam estar conscien­
tes de que o PMDB foi o

vencedor. O candidato do

partido PFL foi uma vergo­
nha nas umas, o dr. Jorg«.
PFL sai fora.

De uem é a culpa pe a

enchente nosv.lardins'
Na Câmara não se

fala em outra coisa, A
enchente do dia 9 de fe­
vereiro e, a destruição
do Jardim Sofia e uma

vasta região na zona

Norte e Distrito Pna­
beiraba, Os vereadores

querem saber de quem
é a culpa. Por isso que o

vereador Bráulio Bar­
bosa (PL) apresentou
requerimento solicitan­
do a instalação de uma

Comissão Especial de

Inquérito - CEI � visan-

Discussão
A bancada do

PMDB na Câmara quer
discutir amplamente a

enchente de lomville
que destruiu vartos

bairros. Querem ii pre­
sença de técnicos dos
governos na Cântara,
para discussão do _tema.

É desnecessário
dizer do sentimento de
tristeza e pesar que aba­
teu-se sobre a comuni­
dade de Joinville, com

os estragos provocados
pelas -recentes inun­
dações 'que atingiram as

regiões periféricas da
cidade. A comoção foi
geral. Autoridades dos
diversos escalões, enti­
dades comunitárias,
empresários, enfim, to­
dos mobilizaram-se pa­
ra ajudar os atingidl[)S_

É preciso porém
refletir. Segundo a im­
prensa e técnicos espe­
cializados nesses tipos
de acidentes, vários fa­
tores contribuiram de
uma forma OH de outra,

para que a tragédia to­
masse as' proporções
que tomou: fatores
climáticos, fatores hu­
manos, fatores de or­

dem geográfica, etc ...
Muitas das razões,

quem sabe, até fujam da
compreensão do pró­
prio homem. Por isso
acreditamos que a pre­
sença das autoridades,
representando os três,
escalões administrati­
vos, municípios, estado
e União, além do coor­

denador da Defesa. Ci­
vil,' contribuirá não só
para esclarecer o 'que
foi, está sendo e será
feito após a tragédia,
como também apontar
rumos, ações de curto,
médio e longo prazo
que venham a proteger
definitivamente Joinville
desse tipo de calamida­
de, evitando assim pre­
juízos, desgraças e per­
das de vidas, diz Ade­
mir Machado, líder do
PMDB.

Prefeitura
Barra Velha - A As­

sessoria de Relações Públicas
da Prefeitura de Barra Velha
está divulgando a liberação
de recursos para a execução
de algumas obras de interesse
da comunidade. Já estão em

fase de concorrência pública a

, construção da quadra polies-

de Barra Velha agiliza obras
portiva da Escola da Ponte do

Itapocü, a construção da Pra­

ça da Bíblia e a construção de

mais uma sala com óOm2 na

Escola Vila Nova. A quadra
poliesportiva na Escola da
Ponte do ltapocú possuirá
iluminação e alambrados, e

visa atender as reivindicações

de toda aquela comunid�de.
A Praça da Bíblia. 104:alizada
defronte à lagoa, raIZ pam
do plano de embelez;mt-eJllito
das áreas púhlicas do 'illli1nici­
pio, e é uma obra bascmte
aguardada pela homenagem
que faz aos Evangélims.. A
construção de mais lima sala

de aula na escola do bairro
Vila Nova permitirá que um

número maior de alunos
freqüente aquele educandá­
rio, trazendo melhor conforto
para estudantes e professo­
res. Todas estas obras serão
executadas com recursos pró­
prios do 111unicípio.

Publicação kPedido,-'------------ _

Cartas
Ao prefeito der que o festival não estar IUI mão de

uma só pessoa, que dele se aposscu
paro ocultar interesses que preferem
manter-se ocultos.

Senhor' editor: Gostaria de ver

publicada carta dirigida por mim .00
prefeito Wittich Freitag: "Sr. Prefeito,
conquanto seja, politicamente, s�u
opositor e tenha regula/mente questto­
nado suas decisões sobretudo quando
dizem respeito à Fundação Cultural,
sinto-me no dever de tomar público
meu apoio à sua decisão de renovar a

coordenação do Festival de Dança de
Ioinville.

Concordo plenamente com as

pessoas que defendem a importância
do [estival, mas devo, por questão de
b0l11 senso e porque acredito ter uma

visão bastante razoável da questão cul­
tural em nosso município, parabenizá-

f lo pela lucidez' que teve ao compreen-

(f'IVllI/lro, a música, as artes plásticas, ()

teatro e a prápria dança devem trazer

paru tomarmaisjluente o convívio em

1I0s....0 comunidade.

Enfim, é preciso concordamos
que o poder centralizado de Albertina
Fermz Tuma estava comprometendo o

funcionamento competente da prápria
Fundação Cultural. Esse poder, que
nasceu da sistemática usurpação do
tmbalho dos diversos diretores da Es­
cola MlInicipal de Ballet, inclusive do
próprio fundador do festival, o coreá­
gmfo Carlos Tatu], devia, enfim, en­
contrar um tl!l771U.

VExa. agiu com coragem e sa­
bedona.

Por outro lado, a importância
desse evento não deve significar a su­

pressão das outras atividades artísticas,
fato que vem OCO/Tendo de�"1;:. suas
primeiras edições, quando protlf:amen.­
te todas as verbas do orçamento muni­
cipal destinadas ao setor arustico-cul­
lUiUI e grande pane dos patrocínios
conseguidos junto às emp,-esas acaba-
1!lI11 desviados para o festival.

Evidente que a festival, mais do

que um evento cultural, tem se caracte­
rizado como um evento turistico. Pre­
cisamente'por isso não pode substituir
os outros benefícios humanos que a li-

Borges de Gil/uva,
animador cultural

te da CEI, Roberto Bi­

soni (PMDB), Gui­

Ihermé Voss (PPR),
Vilson' Dentinho Vieira

(PT), 'BráuÜo Barbosa

(PL) e Marco Tebaldi

(PFL).

Prefeitura

Municipal de
São João do

Itaperiú
Decreto n° 046/95.

DISPÕE SOBRE O FORNECIMENTO DE
TRANSPORTE ESCOLAR EOU AJUDA DE

.CUSTO

JOSÉ ACÁCIO DELMONEGO, PREFEITO
MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO ITAPERIÚ,
ESTADO DE SANTA CATARINA, usando da

competência privativa que lhe confere o artigo 115,
da Lei Orgânica do Município;

DECRETA:

Artigo 10 - Fica a SecretariaMunicípal da Educação,
autorizada a fornecer Passes de Transporte Escolar e

.

ou ajuda de custo aos alunos que freqüentem cursos'

regulares na Rede de Ensino do Município.
Parágrafo I - Receberão o beneficio de que trata o

artigo 1° deste Decreto, os alunos cuja localidade não
dispuser de cursos de 5a a 88 Série do 1° Grau; Ia a 2a
Séries do 2° Grau.

Parágrafo II - Ainda serão beneficiados os alunos
que freqüentarem o 3° ano do 2° Grau no município
mais próximo.
Artigo r - Fica a SecretariaMunicipal de Educação
desautorizada a fornecerpasse de Transporte Escolar
e ou ajuda de custo para alunos que freqüentem cursos

d� la a 4" sériedo 1° Grau em sua localidade ou no

Município.
Artigo 30 - Este decreto entra em vigor na data de
sua publicação.
Artigo 40 - Ficam revogadas as disposições em

contrário.

JUSTIFICATIVA:

Tal medida visa valorizar a Rede de Ensino do
Município que atualmente atende ensino fundamental
e escola de 2° grau.

São João do Itaperiú/SC 27, janeiro de 1995.

JOSÉ ACÁCIO DELMONEGO
Prefeito Municipal

ELIANI P. MONTEIRO DUARTE
Secretária Municipal da Educação
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